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  Vamos recomeçar


  Você provavelmente já sabe alguma coisa sobre fotografia. Seja uma câmera de filme, de celular ou algo mais sofisticado, você definitivamente tem uma câmera. Mas talvez as coisas ainda não estejam acontecendo como você gostaria. Talvez suas fotos sejam boas, mas você quer que elas sejam excelentes.


  Este livro enfoca os fundamentos criativos atemporais da excelente fotografia. Mesmo que um celular seja a câmera que você precisa em sua vida agora, esses fundamentos ainda se aplicam.


  Quando se trata de câmeras “reais”, muitas coisas novas foram adicionadas ao longo dos anos. Alguns recursos e funções são bastante úteis. Muitos deles não são. Vou te ensinar sobre os mais úteis – aqueles que realmente funcionam e oferecem toda a liberdade criativa necessária para tirar ótimas fotos.


  Este não é um livro didático e não vou usar gráficos e jargões de fóruns de fotos. Você não precisa saber tudo isso. Na verdade, quando você está começando, isso só atrapalha e limita sua criatividade. Em vez disso, veremos imagens feitas por fotógrafos inspiradores do passado e do presente. Ao conhecer suas ideias e técnicas, você aprenderá como colocá-las em prática.


  Você verá que tirar excelentes fotos envolve menos conhecimento técnico e muito mais dominar aquela peça mais valiosa do kit: seus olhos.


  Vamos começar pelo início. Mas antes vamos ter certeza de que estamos de acordo sobre a diferença entre bom e ótimo. Seja você quem for, independente do que quer fotografar e não importa sua câmera, boas fotos mostram alguma coisa, ótimas fotografias dizem algo.


  É para lá que este livro vai levá-lo – em uma jornada do bom ao excelente. Por quê? Porque as pessoas não deveriam apenas ver suas fotos. Deveriam ouvi-las. Deveriam ouvir você.
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    Pátio azul da série “Flóridas” 
Anastasia Samoylova
2019
  

  COMPOSIÇÃO


  “Você não tira uma 
fotografia, você a compõe” 
(Ansel Adams)


  Mais de cinquenta fotógrafos são apresentados neste livro. Eles formam um grupo heterogêneo, cada um com o próprio estilo, interesse e maneira de fazer as coisas. Coloque-os juntos em uma sala e ela pode esquentar.


  Mas, por mais ecléticos que sejam, há algo que todos eles têm em comum. É a apreciação compartilhada por um dos aspectos mais importantes da fotografia – a composição.


  A composição é a base da sua imagem. 
E as fundações precisam ser fortes.


  Observe aqui como Anastasia Samoylova emoldurou primorosamente esse estacionamento inundado. Tudo está exatamente onde deveria estar: os reflexos; as fortes linhas verticais; até mesmo a relação entre o amarelo e o azul. Através da composição, Samoylova criou equilíbrio e beleza a partir de uma cena que muitos considerariam “não fotogênica”.


  A composição tem tudo a ver com como você escolhe organizar os elementos visuais da sua imagem. É escorregadio e subjetivo, e geralmente é algo que você precisa sentir em vez de calcular.


  Mas não deixe que essa conversa sobre sentimentos o deixe nervoso, pois estou prestes a mostrar algumas técnicas fundamentais para ajudá-lo a começar.


  Essas técnicas são as que grandes fotógrafos estão sempre usando. Também são as que darão vida instantaneamente às suas fotos.


  COMPOSIÇÃO


  Linhas de fuga


  Você precisa de 
um gancho
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    Para outros exemplos: 


    Luca Campigotto p. 38


    Joel Sternfeld p. 68


    Jeanloup Sieff p. 88

  

  Boas composições nos convidam a fazer uma jornada. Nossos olhos são guiados pela imagem por um caminho específico, levando até onde o fotógrafo nos deseja levar.


  Aqui, Henri Cartier-Bresson pega uma cena simples e cria algo lindo. Instantaneamente, o ponto de vista forte e descendente nos faz sentir como se estivéssemos caindo na composição. Logo nossos olhos se fixam nas grades do primeiro plano e descemos os degraus. À medida que as grades se curvam para a esquerda, o meio-fio se torna mais dominante.


  Só então voltamos para o evento principal, uma figura passando correndo de bicicleta.


  Essa jornada visual rigidamente controlada é chamada de “linha de fuga”, e os fotógrafos a adoram.


  Use linhas de fuga para dar estrutura à sua composição e atrair o espectador para o tema. Uma linha de fuga principal é tudo que você precisa, e elas ficam mais poderosas quando avançam a partir da borda do quadro.


  Se você mantiver os olhos bem abertos, encontrará linhas de fuga em todos os lugares, desde os trilhos convergentes de uma ferrovia até o galho pendente de uma árvore ou as rachaduras irregulares em uma rocha – e não tenha vergonha de fazer essas linhas muito óbvias em sua imagem.


  Neste caso, Cartier-Bresson faz com que nossos olhos se movam pela imagem para realçar a própria essência – o movimento.
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    O departamento de Var, Hyères, França 
Henri Cartier-Bresson
1932
  

  COMPOSIÇÃO


  Paisagem ou retrato


  Entre em forma


  Para outros exemplos: 


  Anastasia Samoylova p. 8


  Zora J. Murff p. 59


  Dorothea Lange p. 113


  Não são apenas as linhas da sua imagem que determinam como nossos olhos se movem por ela. A forma (ou formato) é igualmente importante.


  Imagens horizontais (formato paisagem) incentivam nossos olhos a se moverem de um lado para o outro. Imagens verticais (formato retrato) fazem com que se movam para cima e para baixo.


  A escolha do formato não tem nada a ver com o fato de você estar fotografando paisagens ou retratos. Em vez disso, tente combinar o formato da sua imagem com as linhas dominantes – ou fluxo natural – do seu tema. Isso significa que o formato da sua imagem e o tema trabalharão juntos para guiar o olho em uma clara direção.


  Nesta fotografia, Marc Asnin utiliza o formato paisagem para fazer os nossos olhos “surfarem” da esquerda para a direita ao longo da linha ondulante das cabeças. É uma cena movimentada e altamente carregada, mas o formato paisagem oferece estrutura traçando essa linha de fuga, que, por sua vez, comunica o sentido agudo do drama.


  Veja a imagem de Anastasia Samoylova na página 8 e observe como o aspecto retrato acentua os reflexos. A elegância das linhas longas e repetidas funciona em conjunto com o formato vertical da imagem, fazendo com que o olhar se mova para cima e para baixo.
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    O rebe 
Marc Asnin
1992
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  COMPOSIÇÃO


  Enquadramento


  Pense dentro da caixa


  Para outros exemplos: 


  Ernst Haas p. 37


  Denis Darzacq p. 53


  Rakeem Cunningham p. 133


  Esta é uma imagem alegre em homenagem a Ethyl Eichelberger, um lendário ator drag de Nova York que tragicamente suicidou-se após ser diagnosticado com aids no final da década de 1980.


  O fotógrafo Michael Bailey-Gates encontra ordem nesta cena energética por meio do uso de enquadramentos. À medida que uma modelo olha de cima para baixo, nossos olhos são atraídos para o que está acontecendo embaixo da mesa. Enquadradas pelo mobiliário, as três figuras isolam-se do resto da composição, como se criassem uma pequena imagem sobrecarregada dentro do todo.


  O enquadramento chama a atenção para uma parte específica da composição. 
É especialmente útil se você estiver filmando uma cena movimentada.


  Procure portas, janelas e aberturas – qualquer coisa que possa ajudar a focar a atenção em uma parte específica da sua composição. Mas o enquadramento é uma ferramenta poderosa, por isso não enquadre qualquer coisa velha. Encontre temas, ou um momento, que valham a pena enquadrar. Pense nisso como criar uma fotografia dentro da sua fotografia.
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    Anjos de Ethyl Eichelberger  
Michael Bailey-Gates
2019
  

  
    [image: ]

    Benidorm, Espanha 
Martin Parr 
1997
  

  COMPOSIÇÃO


  Fazendo closes


  Chegue perto. E então chegue mais perto.


  Para outros exemplos: 


  Zoë Ghertner p. 46


  Shikhei Goh p. 98


  Arriscando pancadas, gritos e olhares de reprovação, Martin Parr é um fotógrafo que muitas vezes chega desconfortavelmente perto dos seus súditos.


  Ao fazer isso, Parr chama nossa atenção para os pequenos mas reveladores detalhes que se perderiam em uma composição mais ampla.


  Aqui, ao aproximar-se e enquadrar o tema, o fotógrafo obriga-nos a perceber as sutilezas que tornam a mulher da fotografia tão fascinante: o batom escarlate naqueles lábios levemente franzidos e insatisfeitos; as joias de ouro; os óculos ovais com olhos esbugalhados. Todos esses detalhes conferem à imagem e à pessoa uma personalidade marcante.


  Nada mata mais uma imagem do que manter sua distância.


  Ao aproximar-se – muito perto – e enquadrar o tema, você comunicará aquela observação única e muito importante que capturou o seu interesse acima de tudo.


  Então, por que não se distanciar e fazer um corte ousado na imagem depois? Pense no corte como um ajuste fino, em vez de uma forma de alterar fundamentalmente sua imagem. Para Parr, é importante ousar no seu posicionamento para conseguir o efeito desejado na foto. Do contrário, suas fotos perderiam o humor e começariam a parecer falsas ou artificiais.


  COMPOSIÇÃO


  Simetria


  É um instinto primitivo


  Para outros exemplos: 


  Campbell Addy p. 73


  Shikhei Goh p. 98


  Dorothea Lange p. 113


  Poucos poderiam contestar a simples beleza da simetria. É algo que tem apelo universal, satisfazendo a nossa necessidade primordial de ordem.


  Tyler Mitchell nos atrai instantaneamente para dentro da sua composição por meio da simetria. O quadro é dividido em dois pelo tecido suspenso, e a linguagem corporal dos modelos é espelhada, com as cabeças inclinadas – uma para cima, outra para baixo – nos guiando para fora do quadro em direções opostas. Há harmonia aqui, mas também tensão.


  Com simetria, existe uma linha tênue entre equilíbrio e tédio.


  Simetria não consiste simplesmente em compor sua imagem com um lado espelhando o outro. Esse tipo de perfeição visual pode resultar em algo que parece um pouco sem alma ou um pouco construído conscientemente. Permita que os elementos humanos se infiltrem. As pequenas coisas que chamam nossa atenção sem perturbar o equilíbrio.


  Na composição de Mitchell, são as discrepâncias, ou a “assimetria”, que nos mantêm olhando. Imagine se os dois modelos estivessem sentados exatamente da mesma maneira ou se o pano de fundo cortasse diretamente o centro da imagem – tudo poderia começar a parecer um pouco perfeito demais. Um pouco falso.
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    I’m Doing Pretty Hood in My Pink Polo (algo como “Estou fazendo bonito com minha polo rosa”, em alusão ao rapper Kanye West, que no início de sua carreira, era conhecido por usar polos rosa, que eram estranhas à imagem típica do hip-hop da época), da série “Dazed” (“Atordoado”)
Tyler Mitchell 
2016
  

  COMPOSIÇÃO


  A regra dos terços


  Seja estranho


  Para outros exemplos: 


  Henri Cartier-Bresson p. 11


  Lewis Baltz p. 27


  Muzi Quawson p. 95


  A artista Mickalene Thomas senta-se com as pernas ligeiramente afastadas e olha para a câmera – para nós – com uma expressão desafiadora que sugere: “Esta sou eu. Lide com isso”. Cercada por objetos inspirados em sua infância, o quadro é repleto de padrões e texturas dos anos 1970, mas Thomas ainda domina a composição, mesmo estando descentralizada.


  Thomas compôs sua imagem usando a “regra dos terços”. Isso significa dividir o quadro em três seções – horizontal ou verticalmente – e posicionar o ponto focal (o tema) alinhado com essa grade imaginária.


  A regra dos terços permite que os detalhes circundantes desempenhem um papel muito importante sem perturbar o equilíbrio.


  Não há nada de errado em colocar o tema no centro, mas ocasionalmente isso pode ofuscar todo o restante da cena. Imagine se fosse esse o caso aqui. Detalhes essenciais como espelho, abajur, cadeira e capas de álbuns podem passar despercebidos. Toda a atenção estaria voltada para o tema.


  Por estar descentralizado, ou “em um terço”, Mickalene atua como uma âncora para o nosso olhar, ao mesmo tempo que nos dá espaço para vagar pelo seu mundo, para absorver seu significado e intenção.
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    Lovely Six Foota (Mulherão de um metro e oitenta)
Mickalene Thomas 
2007
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  Nada de diagramas técnicos. Nada de jargão de fotógrafos profissionais. Nada de fotos medíocres. Leia isto se quer tirar fotos incríveis utiliza imagens icônicas e linguagem simples e direta para guiá-lo pelos fundamentos atemporais da composição, exposição, luz, objetivas e a importantíssima arte de observar e sentir.


  Ideal para usuários de celulares, câmeras sem espelho e DSLRs, este livro best-seller está repleto de técnicas práticas que ajudarão você a expressar sua personalidade e suas ideias por meio de imagens. E, com fotografias instigantes de fotógrafos aclamados, você ficará inspirado para colocar tudo em prática.


  Mais de 50 mestres da fotografia, incluindo:


  Zanele Muholi


  Henri Cartier-Bresson


  Nadine Ijewere


  Martin Parr


  Anastasia Samoylova


  Campbell Addy


  Dorothea Lange


  Robert Frank


  Andre D. Wagner


  Alia Ali


  DESIGN DE CAPA: PENTAGRAM
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